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O Brasil é o segundo maior exportador de milho (Zea mays L.) do mundo. Para a manutenção 

desse posto e melhora da produção, o controle efetivo de pragas é muito importante. O 

controle da principal praga dessa cultura, Spodoptera frugiperda, pode ser realizado com 

bioinseticida a base da bactéria entomopatogênica Bacillus thuringiensis e com plantas 

transgênicas que expressam proteínas inseticidas originarias dessa bactéria. No entanto, já 

foram observados casos de populações resistentes a essas proteínas. A fim de manter o uso 

desses métodos de controle, pesquisadores buscam novas proteínas inseticidas produzidas por 

outros isolados dessa bactéria. Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar a 

patogenicidade e a virulência de 20 isolados de B. thuringiensis contidos no banco de B. 

thuringiensis do Laboratório de Interações Insetos-Tóxicos (LIIT) da UFRPE. Para isso, 

foram realizados bioensaios com larvas neonatas de S. frugiperda oriundas de uma população 

mantida no laboratório. Os isolados foram cultivados em meio líquido T3 e para cada isolado 

cultivado foi feita uma contagem dos esporos+cristais, sendo utilizada uma suspensão na 

concentração de 1 x 108 esporos+cristais/ml. As larvas foram alimentadas com dieta artificial 

anteriormente tratada com cada suspensão, totalizando 20 tratamentos, além de um controle 

positivo. Os dados referentes a mortalidade das larvas foram submetidos à análise de 

variância, sendo as médias posteriormente comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os isolados testados não foram muito virulentos, com alguns não apresentando 

patogenicidade a S. frugiperda. Dos isolados que foram patogênicos, o que apresentou maior 

virulência foi o isolado do bioinseticida Dipel® (controle positivo) com 84% de mortalidade. 

Abaixo do controle positivo, os isolados mais virulentos foram os LIIT-1507, LIIT-4207 e 

LIIT-3708 com 25, 23 e 20% de mortalidade, respectivamente. Estudos futuros são 

necessários para detectar isolados do banco de B. thuringiensis do LIIT que sejam mais ativos 

a S. frugiperda, acarretando mortalidade igual ou superior a 80%, valor estabelecido pela 

legislação brasileira para que um inseticida seja considerado eficiente.  
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